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■ PORTEIRA ABERTA - Nos dez dias que antes da votação da CSS, 
a nova CPMF, o governo abriu os cofres e liberou RS 123,6 milhões 
em emendas para os deputados. 


NADA A FESTEJAR 
Cerca de 75 milhões de crian¬ 
ças em todo o mundo não têm 
acesso à educação primária, 
pois começam a trabalhar 
desde cedo em condições de 
superexploração. É o que diz 
o relatório da Organização 
Mundial do Trabalho (OIT). 0 
documento foi publicado no 


Dia Mundial Contra o Trabalho 
Infantil, no dia 12. 0 texto 
também revela que pelo me¬ 
nos 5 

milhões de menores são vi¬ 
timas do trabalho infantil 
no Brasil. Desse total, 45% 
dos casos se concentram na 
região Nordeste. 




PÉROLA 


Precisa perguntar para Freud. 
Só Freud explica aquilo lá 


LULA, 

respondendo a jornalistas que perguntaram sobre o 
depoimento de Denise Abreu, ex- 
diretora Anac. Ela acusa Dilma 
l Rousseff de pressionar na venda 
relâmpago da VarígLog 
para os "laranjas" 
t de um fundo norte- 
americano. 



DONOS DA TERRA 

Estrangeiros são donos de 3,8 
milhões de_ hectares no país. 
A informação foi dada pelo 
Incra. Segundo o instituto, 
somente em Mato Grosso os 
investidores internacionais 
têm aproximadamente 754 


mil hectares, divididos em 
1.377 propriedades rurais. 
Seguem na lista São Paulo e 
Mato Grosso do Sul, onde os 
estrangeiros têm, respecti¬ 
vamente, 504 mil e 423 mil 
hectares. 


■ SUJEIRA TUCANA - A Alstom, multinacional dos setores de 
transportes e energia elétrica, pagou propina a integrantes do 
governo de SP para garantir contratos na gestão Mário Covas. 



JORNADA DE LUTAS 


ABUSO NO HAITI 


Integrantes da Via Campesi¬ 
na e da Assembléia Popular 
ocuparam no dia 12 os trilhos 
da ferrovia da Vale, próximo 
a Governador Valadares 
(MG). A ação contou 
com cerca de 1.200 
integrantes dos mo¬ 


vimentos, incluindo membros 
das famílias atingidas pelas 
obras da empresa, quilombolas 
e indígenas. 0 protesto foi 
parte de uma jornada nacional 
de lutas, que mobilizou sem- 
terra em 16 estados. 



MST.ORG 


0 general Carlos Alberto 
Santos Cruz, responsável pela 
ocupação do Haiti, reconhe¬ 
ceu que acontecem abusos 
sexuais no país. Recentemen¬ 
te, um relatório denunciou 
que crianças haitianas estão 
sofrendo abusos por inte¬ 
grantes das tropas da ONU. 
Ao jornal Brasil de Fato o co¬ 
mandante disse: "Isso é um 
caso possível de acontecer 
e não tenho conhecimento 
do relatório para saber qual 
é a extensão com que isso 


aí que aconteceu. Neste tipo 
de ambiente, pode acontecer 
este tipo de relacionamento 
problemático e ter um caso 
semelhante. Não sei quem é 
responsável pelo quê". Disse 
ainda: "No pre¬ 
to no branco, 
no final das 
contas, você 
tem homens 
e mulheres". 




ASSINE O OPINIÃO 
SOCIALISTA SEMANAL 

assinaturas@pstii.org.br 

www.pstu.org.br/assinaturas 

NOME: 


CPF: 


ENDEREÇO: 


BAIRRO: 


“I 


CIDADE: UF: CEP: 

TELEFONE: E-MAIL: 

O DESEJO RECEBER INFORMAÇÕES DO PSTU EM MEU E-MAIL 

MENSAL COM RENOVAÇÃO AUTOMÁTICA 

□ MÍNIMO (RS 12) □ SOLIDÁRIA (RS 15) 

FORMA DE PAGAMENTO 
□ DÉBITO AUTOMÁTICO. DIA: 

O BB o BANRISUL OBESC CBANESPA 

O CEF AG. _CONTA_ 

OPERAÇÃO (SOMENTE CEF) _ 


TRIMESTRAL 

□ (R$36) 

□ SOLIDÁRIA: 

RS_ 


SEMESTRAL 

□ (R$72) 

□ SOLIDÁRIA: 

RS_ 


ANUAL 

□ (RS 144) 

□ SOLIDÁRIA: 

RS_ 


FORMA DE PAGAMENTO 


□ CHEQUE * 

□ CARTÀO VISA N* _VAL._ 

□ DÉBITO AUTOMÁTICO. DIA: 

O BB o NOSSA CAIXA O BANRISUL OBESC 

O BANESPA O CEF AG._CONTA_ 

OPERAÇÃO (SOMENTE CEF) _ 

□ BOLETO 


Envie cheque nominal ao PSTU no valor da assinatura para Rua dos Caciques, 
265 * Saúde - São Paulo - SP * CEP 04145-000 - Fax: (11) 5581.5776 


EE3 


org.br 


Portal lança especial do 
Congresso da Conlutas 


No próximo fim de semana, o Portal do PSTU terá um 
especial sobre o 1° Congresso da Conlutas. Acompanhe 
passo a passo a preparação deste grande evento e 
suas polêmicas. Veja também a história da Conlutas e 
do Congresso de Trabalhadores de 2006, o Conat, que 
fundou a entidade. Acesse o Portal e veja notícias, 
artigos, teses e imagens. 
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www.litd.org 
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_ ALAGOAS _ 

MACEfÓ-Rua Dias Cabral 159.1® andar 
sala 102 - Centro - (82)9903.1709 
maceio@pstu.org.br 




AMAPÁ 


MACAPÁ - Av. Pe. Júlio, 374 - Sala 013 
* Centro (altos Bazar Brasil) 

(96) 32243499 macapa@pstu.org.br 


AMAZONAS 


MANAUS - R. Luiz Antony, 823, 
Centro (92) 234-7093 manaus@pstu. 
org.br 


BAHIA 


SALVADOR - Rua da Ajuda. 88, Sala 301 
Centro (71) 3321-5157 salvador@pstu. 
org.br 

ALAGOINHAS - R. 13 de Maio, 42 Centro 
IPIAÚ - Rua Itapagipe, 64 - Santa Rita 
VITÓRIA DA CONQUISTA 
Avenida Caetité, 1831 - Bairro Brasil 


CEARÁ 


GOlAS 


RIO DE JANEIRO 


FORTALEZA fortaleza@pstu.org.br 
CENTRO -Av. Carapinima. 1700, Benfi- 
ca (82) 254-4727 
MARACANAÚ -Rua 1.229 - 
Conjunto Jereissati 1 
JUAZEIRO DO NORTE - Rua Padre 
Cícero. 985, Centro 

_ DISTRITO FEDERAL 

BRASÍLIA - Setor de Diversões Sul (SDS)- 
CONIC - Edifício Venâncio V, subsolo, sala 
28 Asa Sul -(61) 3321-0216 
brasilia@pstu.org.br 

_ ESPIRITO SANTO 

VITÓRIA - vitoria@pstu.org.br 


RIO DE JANEIRO rio@pstu.org.br 
(21) 2232-9458 

LAPA - Rua da Lapa. 180 - sobreloja 
DUQUE DE CAXIAS - Rua das Pedras, 
66/01, Centro 

NITERÓI - Av. Visconde do Rio Branco, 

633 / 308 - Centro niteroi@pstu.org.br 
NOVA FR1BURG0 - Rua Guarani, 62 
- Cordueira (24) 2533-3522 
NOVA IGUAÇU - Rua Cel Carlos de 
Matos, 45 - Centro novaiguacu@pstu. 
org.br 

SÁO GONÇALO - Rua Ary Parreiras, 2411 
sala 102 - Paraíso (próximo a FFP/UERJ) 
SUL FLUMINENSE sulfluminense@pstu. 
org.br 

BARRA MANSA - Rua Dr Abelardo de 
Oliveira, 244 Centro (24) 3322-0112 
VALENÇA - Pça Vlscdo Rio Preto, 
362/402, Centro (24) 3352-2312 
VOLTA REDONDA - Av. Paulo de Fron- 
tim. 128- sala 301 - Bairro Aterrado 
NORTE FLUMINENSE 
MACAÉ - Rua Teixeira de Gouveia, 1766 
(fundos) (22) 27723151 nortefluminen- 
se@pstu.org.br 

RIO G RANDE DO NORTE 

NATAL 

CIDADE ALTA - R. Apodi, 250 
(84) 3201-1558 

ZONA NORTE - Rua Campo Maior, 16 
Centro Comercial do Panatis II 
CURRAIS NOVOS - Rua Cândido Mendes, 

150, Centro 

_RIO GRANDE DO SUL_ 

PORTO ALEGRE portoalegre@pstu. 
org.br 

CENTRO - R. General Portinho. 243 (51) 
3024-3486 / 3024-3409 
PASSO FUNDO - Galeria Dom Guilherme, 
sala 20 - Av. Presidente Vargas, 432 
(54) 9993-7180 

GRAVATAÍ - R. Dinarte Ribeiro. 105, 
Morada do Vale - (51) 9864-5816 
SANTA CRUZ DO SUL - (51) 9807-1722 
SANTA MARIA - (55) 840*0166 
santamaria@pstu.org.br 

_ SANTA C ATARINA 

FLORIANÓPOLIS - Rua Nestor Passos, 77, 

Centro (48) 3225-6831 

8oripa@pstu.org.br 

CRICIÚMA - Rua Pasqual Meller, 299, 

Bairro Universitário, (48) 9102-4696 

agapstu@yahoo.com.br 


SAO PAULO 


GOlANIA - R. 70, 715,1° andysl. 4 
(Esquina com Av. Independência) 

(62) 3224-0616 / 8442-6126 
goiania@pstu.org.br 

MARANHÀO 

SÁO LUÍS - (96) 3245-8996/3258-0550 
saoluis@pstu.org.br 

MATO GROSSO 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165, 

Jd. Leblon (65) 9956-2942 

MATO GROSSO DO SUL 
CAMPO GRANDE - Av. América, 921 
Vila Planalto (67) 384-0144 campogran- 
de@pstu.org.br 

_ MINAS GERAIS 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia, 504/ 603 
-Centro (31) 3201-0736 
BETIM - R. Inconfidência, sl 205 Centro 
CONTAGEM - Rua França, 532/202 - Eldo¬ 
rado - (31) 3352-8724 
JUIZ D.E FORA juizdefora@pstu.org.br 
UBERABA uberaba@pstu.org.br 
R. Tristão de Castro. 127 - (34) 3312-5629 
UBERLÂNDIA - (34) 3229-7858 

PARÁ 

BELÉM belem@pstu.org.br 

Passagem Dr. Dionízio Bentes. 153 
- Curió - Utingá - (91) 3276-1909 

_ PARAÍBA 

JOÁO PESSOA - R. Almeida Barreto, 391, 
1° andar - Centro (83) 241-2368 - joao- 
pessoa@pstu.org.br 

PARAN Á 

CURITIBA - R. Cândido de Leão, 45 sala 
204 - Centro (próximo a Praça Tiradentes) 
MARINGÁ -Rua José Clemente, 748 
Zona 07 - (44^91113259 


_ PERNAMB UCO 

RECIFE - Rua Monte Castelo, 195 
Boa Vista-(81) 3222-2549 


_PIAUÍ_ 

TERESINA - Rua Quintino Bocaiúva. 778 


SAO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
www.pstusp.org.br 
CENTRO - R. Florêncio de Abreu. 248 
-SãoBento (11)3313-5604 
ZONA NORTE -Rua Rodolfo Bardela. 
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V. Brasilándia (11) 3925-8696 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim Pedro- 
so de Melo. 18 (próximo 
à Pça. do Forró) - São Miguel 
ZONA SUL - Rua Amaro André. 87 
- Santo Amaro 

BAURU - Rua Antonio Alves n°6-62 
-Centro-(14) 227-0215 
bauru@pstu.org.br 

CAMPINAS * R. Marechal Deodoro, 786 
(19) 32352867 - campinas@pstu.org.br 
FRANCO DA ROCHA - Avenida 7 de 
setembro, 667 - Vila Martinho 
edcosta 1 6@itelefonica.com.br 
GUARULHOS - guarulhos@pstu.org.br 
Av. Esperança, 733 - Centro 

(11) 6441-0253 
guarulhos@pstu.org.br 

JACAREÍ - R. Luiz Simon,386 - Centro (12) 
3953-6122 

MOGI DAS CRUZES - Rua Flaviano de 
Melo, 1213 - Centro -(11) 4796-8630 
PRES. PRUDENTE - R. Cristo Redentor. 11 
Casa 5 - Jd. Caiçara - (18) 3903-6387 
RIBEIRÃO PRETO • Rua Monsenhor 
Siqueira, 614 - Campos Eliseos (16) 
3637.7242 ribeiraopreto@pstu.org.br 
SAO BERNARDO DO CAMPO - Rua Car¬ 
los Miele, 58 - Centro (atrás do Terminal 
Ferrazópolis) - (11 >4339-7186 
saobemardo@pstu.org.br 
SAOJOSÉ DOS CAMPOS 
sjc@pstu.org.br 

CENTRO - Rua Sebastião Humel, 759 

(12) 3941.2845 

SOROCABA ■ Rua Prof. Maria de Almeida, 
498 - VI. Carvalho (15) 9129.7865 soroca- 
ba@pstu.org.br 
SUZANO suzano@pstu.org.br 


SERGIPE 


ARACAJU - Av. Gasoduto / Francisco 
José da Fonseca, 1538-b 
Cjto. Orlando Dantas (79) 3251-3530 
aracaju@pstu.org.br 


É HORA DE PREPARAR 
AS LUTAS HO CONGRESSO 
DA CONLUTAS 


Está terminando o primeiro se¬ 
mestre de 2008. Do ponto de vista 
dos trabalhadores, parece que o país 
vai afundando lentamente. 

Em primeiro lugar, a inflação 
voltou, e para ficar. Os alimentos 
subiram primeiro Parecia até de 
propósito, atingindo mais o arroz 
com feijão, comida tradicional do 
povo trabalhador. Os aumentos 
acumulados em 12 meses na cesta 
básica superaram os 20% em todas 
as capitais do país, segundo o Dieese. 
Logo a inflação foi atingindo tudo, os 
aluguéis, os serviços... 

Assim, vai desabando a sensação 
de estabilidade da economia. Essa 
era a vantagem que a burguesia 
apresentava nesse plano econômico 
neoliberal. E a resposta do governo é 
o contrário do que os trabalhadores 
precisam: aumento na taxa de juros 
e do superávit primário. Ou seja. Lula 
reage garantindo a taxa de lucros 
dos bancos e das multinacionais, que 
vâo tomar todos os financiamentos 
mais caros e reduzir ainda mais as 
verbas para saúde e educação. Para 
completar, o governo quer trazer de 
volta uma nova CPME a CSS, mais um 
tapa na cara do povo brasileiro. 

Em segundo lugar, a corrupção 
voltou ao primeiro plano com toda 
força. Escândalos envolvem todos 
os grandes partidos. A negociação da 


VarigLog foi uma tramóia do governo 
Lula que garantiu a venda para um 
fundo norte-americano, passando 
inclusive por cima da lei. Garotinho 
e sua mulher Rosinha. do PMDB, 
comandavam uma máfia dentro da 
Secretaria de Segurança. 0 PDT de 
Paulinho, da Força Sindical, controla 
uma rede que vai de empréstimos do 
BNDES a casas de prostituição. Como 
toda a peiegada sindical tem o rabo 
preso, as burocracias da CUT e da CTB 
(braço sindical do PCdoB) saíram em 
defesa de Paulinho. 

No Rio Grande do Norte, a poli¬ 
cia prendeu o filho da governadora 
Wilma Maia (PSB). Ele chefiava um 
bando que roubava o estado e dividia 
o dinheiro no palácio do governo 
Para nâo ficar atrás, os governos do 
PSDB em Sáo Paulo e Rio Grande do 
Sul mostram a cara corrupta de sem¬ 
pre. Os negócios de Geraldo Alckmin 
e José Serra com a multinacional 
Alstom no metrô levaram milhões de 
dólares para o PSDB. 0 governo gaú¬ 
cho de Yeda Cruslus vive uma grave 
crise politica - explodiram denúncias 
que envolvem seu vice-governador 
na corrupção do Detran local. 

Assim, os trabalhadores voltam a 
perceber que todos esses partidos sáo 
farinha do mesmo saco na corrupção. 

Como reagir a tudo isso? As lutas 
já começaram. Em 2008, estamos 


vendo mais greves que no passado. 
Tivemos paralisações por aumento 
salarial na construção civil em várias 
cidades do pais. desde Fortaleza até 
a refinaria da Petrobras em Sáo José 
dos Campos. Motoristas também 
foram à luta em Belém. Fortaleza, 
Macapá e outras cidades. 0 funcio¬ 
nalismo público municipal e estadual 
também foi à luta. como demonstra a 
greve dos professores em Sáo Paulo. 
Os metalúrgicos da GM de Sáo José 
dos Campos derrotaram o primeiro 
ataque da multinacional, que tentava 
reduzir salários e Implantar o banco 
de horas, e agora estào enfrentando 
o segundo golpe. 

A radicalização está aumentando 
em muitos outros setores. É ne- 
cessáho montar um plano de lutas 
maior de todos os trabalhadores 
para o segundo semestre. Essa é 
uma das tarefas a serem discutidas 
no próximo congresso da Conlutas. 
de 3 a 6 de julho, em Betim (MG). 
Milhares de delegados foram eleitos 
em assembléias de base em todo 
o país. Está se preparando o maior 
congresso de trabalhadores do pais 
em 20 anos. 

É a esperança de que, ao ver 
o país afundando na Inflação e na 
corrupção, os trabalhadores possam 
dar uma resposta unificada para 
suas lutas. 


OPINIÃO - DOUGLAS BORGES , da Sec. GLBT* e WILSON H. SILVA , da Sec. Negros (as)* 


Da homofobía verde-oliva 
ao assassinato de Jovens 


Dois acontecimentos recentes 
mostraram a verdadeira cara do 
Exército Brasileiro. 0 primeiro deles, 
a prisão do sargento Fernando Fi¬ 
gueiredo e de seu companheiro, o 
também sargento Lacl Araújo. Eles 
foram detidos pela policia do Exército 
após revelarem seu relacionamento 
homossexual à revista Época e de¬ 
nunciarem os preconceitos e ameaças 
que sofriam na corporação. Laci foi 
preso acusado de deserção, depois de 
conceder entrevista a uma emissora 
de TV. Segundo um advogado da OAB 
de Sáo Paulo, o sargento teria sido 
torturado pelos militares na cadeia. 

Em seguida, Figueiredo foi preso. 
Dessa vez, a desculpa nâo podia ser 
mais ridícula. Segundo o Exército, o 
sargento foi detido por se apresentar 
em público 'mal uniformizado'. 

0 caso é um claro exemplo de 
homofobía e perseguição àqueles que 
decidem confrontar o preconceito e 
dar um basta, inclusive, à hipocrisia 


de uma Instituição que prefere que 
soldados mintam sobre suas vidas do 
que assumam sua homossexualidade. 
é isso o que mais Incomoda os ge¬ 
nerais: ficar claro que existem vários 
homossexuais nas Forças Armadas, 
reprimidos, sofrendo terríveis precon¬ 
ceitos, mas mantidos em silêncio. 

BANDIDOS DE FARDA 

0 segundo acontecimento lamen¬ 
tável foi o assassinato de três jovens 
moradores do Morro da Providência, 
no Rio de Janeiro, ocupado pelo 
Exército desde 2006. Os jovens fo¬ 
ram detidos pelos militares e levados 
até traficantes de uma favela rival, 
onde foram executados. 0 episódio 
provocou a fúria dos moradores, que 
denunciam o toque de recolher no 
morro e a truculência dos militares 
contra a população local. 

Os moradores realizaram protestos e 
operários chegaram a paralisar uma obra 
do PAC. Eles se recusam a prosseguir 


com os trabalhos enquanto o exército 
continuar a ocupação da favela. 

A morte dos Jovens mostra que o 
exército age igual a organizações cri¬ 
minosas como as milícias e a corrupta 
polícia militar e civil Nelas é comum a 
associação com grupos de traficantes, 
a prisão e a entrega de integrantes de 
quadrilhas rivais para serem executados. 
0 exército entrou nesse Jogo. Cai por 
terra a imagem de 'incorruptível' que, 
alicerçada num profundo preconceito 
social e racial, reforçava o amplo apoio 
da classe média carioca que aplaudia de 
pé as ocupações de favelas. 

A ocupação de favelas pelo Exérci¬ 
to nâo resolve o problema da criminali¬ 
dade. por nâo encarar a questão social 
da miséria. Mostra também que, ao se 
colocar o exército ocupando as fun¬ 
ções de policia, se incorporam nele a 
mesma corrupção e as negociatas que 
apodrecem hoje a polícia carioca. 

* Ambas Secretarias do PSTU 
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QUARTA INTERNACIONAL 
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A IMPORTÂNCIA DA 
INTERNACIONAL 


0 I*AL'ij [>0 MUK r bl/\l Uh. l'l VOlUÇ/.f» é a única ferramenta que pode derrotar 
o imperialismo. No entanto, para a maioria da esquerda, a idéia de uma 
Internacional aparece como utópica. Para que serve uma Internacional? 



ManifesU 

Ctmunista 


7 ^ *N*S' 

4è tUARTA 

internacional 



JEFERSON CHOMA, da redação 

Desde seu nascimento, o 
marxismo levantou a bandeira 
da organização dos trabalha* 
dores num partido internacio¬ 
nal. Em 1948, o Manifesto 
Comunista, redigido por Karl 
Marx e Friedrich Engels, con¬ 
clui: “Proletários de todos os 
países, uni-vos!". 

O chamado foi concretizado 
na criação da I Internacional, em 
1863. Na época, a Internacional 
reuniu alguns pequenos grupos 
e tendências do movimento 
operário da Europa, que tinham 
a necessidade de dar uma res¬ 
posta comum às suas lutas. 

Em outro trecho do Mani¬ 
festo, pode-se ler: “os operários 
não têm pátria" - e acrescenta 
- u o desenvolvimento do capi¬ 
talismo determina o caráter 
internacional da revolução 
proletária ”. 

Nessa passagem, o Mani¬ 
festo já mostrava a necessidade 
de construir uma Internacional 
a partir da análise do caráter 
mundial da economia capital¬ 
ista, em plena expansão na se¬ 
gunda metade do século 19. 

Mas o caráter mundial 
do capitalismo se consolidou 
na época imperialista, em 
princípios do século 20, com 
o domínio do mundo pelas 
grandes potências e empresas 
multinacionais. 

O imperialismo aplica uma 
só política mundial, por meio de 
planos rxeoliberais ou “ajustes 
estruturais” do FMI, em todos 
os países do planeta. Problemas 
como o pagamento da dívida 
externa, privatizações, desem¬ 
prego e crise econômica são 
sentidos pelos trabalhadores de 
todo o mundo. A globalização 
é mais um passo na interna¬ 
cionalização do capital, apro¬ 
fundando as características do 
imperialismo. Um exemplo é 
o que ocorre hoje com a GM. 
Acumulando prejuízos nos 
EUA, a empresa decidiu atacar 
os trabalhadores brasileiros 
para manter seus lucros. 

Quando um punhado de na¬ 
ções ricas domina praticamente 


toda a economia mundial, 
torna-se ainda mais urgente 
responder a esse fenômeno com 
uma organização e uma política 
internacionais. 

A Internacional, portanto, 
é uma necessidade dos trabal¬ 
hadores tanto quanto a criação 
de um sindicato para defender 
seus interesses econômicos. Os 
operários precisam dos sindica¬ 
tos para lutar por seus salários, 
empregos, etc. Assim como os 
trabalhadores criam seus par¬ 
tidos políticos para defender 
seus interesses de classe contra 
a burguesia de seus países. 

Contudo, em nossa época 
imperialista, da economia e da 
política dirigidas pelo capital 
financeiro, não há como um 
partido revolucionário ter em 
seu programa somente o desen¬ 
volvimento da realidade e das 
tendências de seu país. Seria o 
mesmo que tentar compreender 
a realidade brasileira conside¬ 
rando apenas a soma das situa¬ 
ções de cada estado. 

Como definia Leon Trotsky, 
para os revolucionários u na 
época atual, infinitamente mais 
que durante a precedente, só 
se deve e pode deduzir-se o 
sentido em que se dirige o pro¬ 
letariado desde o ponto de vista 
nacional da direção seguida no 
domínio internacional, e não ao 
contrário. Nisso consiste a dife¬ 
rença fundamental que separa, 
no ponto de partida, o inter- 
nacionalismo comunista das 
diversas variedades do social¬ 
ismo nacionar (Leon Trotsky, 
“Stalin, o grande organizador 
de derrotas"). 

Dessa forma, u para os marx¬ 
istas, o fato cientifico primeiro 
e decisivo é a existência do 
sistema econômico político, 
social capitalista mundial, ao 
qual estão subordinadas as 
especificidades nacionais. Dito 
de uma outra maneira, o nacio¬ 
nal é uma situação específica 
do sistema mundiar (Nahuel 
Moreno, “Conversando com 
Moreno"). 

Se a economia é mundial 
e está acima do que é típico 
de um país, deve haver uma 


política e uma organização 
mundiais dos trabalhadores 
para derrubar o capitalismo 
e impulsionar a revolução 
socialista. Para se organizar e 
cumprir essa tarefa histórica 
mundial, a classe trabalha¬ 
dora em cada país deve con¬ 
struir um partido socialista 
revolucionário. 

DIREÇÃO INTERNACIONAL 

O surgimento das Interna¬ 
cionais foi antes da própria 
criação dos grandes partidos 
operários nacionais que sur¬ 
giram na Europa no final do 
século 19. Foi a fundação da 
I Internacional, por exemplo, 
que preparou a construção dos 
grandes partidos nacionais da 
social-democracia. 


É claro que a construção 
da Internacional e dos parti¬ 
dos nacionais é um processo 
cqmbinado. Não se deve negar 
a importância das característi¬ 
cas nacionais. Para atuar na 
luta de classes, é obrigatório 
partir de uma análise correta 
da situação nacional, cuja 
tarefa é do partido nacional. 
Mas essa análise só pode ser 
completa no contexto de uma 
avaliação correta da situação 
mundial, levando-se em con¬ 
sideração a experiência do 
movimento operário de outros 
países. Como compreender, 
por exemplo, a situação políti¬ 
ca do Brasil e do governo Lula 
sem levar em consideração 
os fenômenos políticos da 
América Latina? 


“Pois bem, é aqui que a In¬ 
ternacional, ainda que peque¬ 
na e frágil como a LJT, cumpre 
uma papel indispensável, ao 
recolher experiências e opin¬ 
iões de militantes e dirigentes 
de muitos países. A análise 
sempre será mais ampla, mais 
rica, do que possa elaborar 
um partido nacional, por mais 
brilhantes que sejam seus di¬ 
rigentes " (“Conversando com 
Moreno"). 

Daí se conclui que uma 
direção internacional não tem 
apenas a tarefa de organizar 
campanhas internacionais de 
solidariedade com grandes 
lutas operárias. Ela deve atuar 
e ajudar na elaboração política 
dos partidos nacionais. 
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RECUPERAR O 
INTERNA CIONALISMO 
PROLETÁRIO 

O partido mundial da revo¬ 
lução é a única ferramenta que 
pode derrotar o imperialismo. 
Mas, para a maioria da esquer¬ 
da, a idéia de uma Internacional 
aparece como utópica, uma fan¬ 
tasia ou apenas uma expressão 
do desejo dos trotskistas. 

Mas não foi sempre assim. 
Há 70 anos, a vanguarda operá¬ 
ria de todo o mundo pedia uma 
Internacional. Os princípios da 
independência de classe e do in- 
temacionalismo proletário guia¬ 
ram a formaçáo das principais 
organizações do proletariado na 
segunda metade do século 19 e 
no início do século 20 - I, II e 
III Internacionais. 

Os bolcheviques, por exem¬ 
plo, nâo mediram esforços para 
a construção da III Internacional. 
Logo após a tomada do poder, ti¬ 
veram de enfrentar uma guerra ci¬ 
vil contra exércitos imperialistas. 
Para enfrentar essa situação na 
arena internacional, chamaram 
a solidariedade do proletariado, 
com mobilizações e greves. Mas 
não foi só isso. Apesar de todas as 
dificuldades causadas pela guer¬ 
ra, eles garantiram a fundação da 
III Internacional, em 1919, para 
organizar o partido mundial da 
revolução. 

Os bolcheviques já tinham 
clareza de que á Revolução Russa 
era parte da revolução mundial. 
Como o próprio Lênin expressou, 
em 1919: “ Mesmo antes da re¬ 
volução, assim como depois dela, 
nossa idéia era: imediatamente, 
ou de qualquer modo muito ra¬ 
pidamente, uma revolução irá 
começar em outros países, nos 
países ‘ capitalisticamente 9 mais 
desenvolvidos Apesar desta 
consciência, fizemos tudo para 
preservar o sistema soviético em 
todas as circunstâncias e a qual¬ 
quer custo , já que sabíamos que 
estávamos trabalhando nâo ape¬ 
nas para nós mesmos, 
mas para a revolução 
internacional ”. 

foi quebrada pelo sta- 
linismo, que elaborou 


a teoria da “revolução num só 
país”. Tal teoria significava o 
abandono da luta pela revolu¬ 
ção mundial, afirmando que o 
socialismo seria construído nos 
limites das fronteiras da URSS. 
Como conseqüência desta polí¬ 
tica, a III Internacional, criada 
por Lênin, se transformou num 
aparato contra-revolucionário 
a serviço do stalinismo e da 
coexistência pacífica com a 
burguesia e o imperialismo. 
Finalmente, a Internacional 
Comunista foi dissolvida por 
Stalin, em 1943, obedecendo 
às vontades do imperialismo 
britânico e norte-americano, 
aliados da URSS, na Segunda 
Guerra Mundial. 

Esse golpe do stalinismo pro¬ 
vocou um atraso na consciência 
do movimento operário, que 
deixou de compreender a ne¬ 
cessidade do intemacionaiismo 
proletário. 

Por outro lado, com a res¬ 
tauração capitalista no Leste 
Europeu, ficou comprovado 
que é impossível construir o 
socialismo “num só país” sem 
derrotar o imperialismo em es¬ 
cala mundial. 

Isso porque “o socialismo não 
pode ser nada mais que mundial 
Todas as tentativas de se fazer 
um socialismo nacional fracassa¬ 
ram, porque a economia é mun¬ 
dial e não pode haver solução 
sócio -econômica dos problemas 
dentro das estreitas fronteiras 
nacionais de um país. A quem 
se deve derrotar é as transnacio- 
nais à escala mundial para abrir 
espaço à organização socialista 
mundiar (Nahuel Moreno, “O 
trotskismo hoje”). 


voluçáo. Em geral, essas orga¬ 
nizações defendem a existência 
de “condições excepcionais” 
em seus países e priorizam 
a construção apenas de seu 
próprio partido. 

O partido trotskista norte- 
americano SWP, por exemplo, 
degenerou-se na medida em 
que se isolava internacional¬ 
mente. Depois da Revolução 
Cubana, terminou virando um 
aparato ligado à burocracia 
castrista. 

Em geral, todo partido 
nacional que abandona a cons¬ 
trução de uma direção interna¬ 
cional comete cada vez mais 
erros nas suas formulações 
de políticas nacionais. O des¬ 
tino do nacional-trotskismo, 
termina, inevitavelmente, na 
negação da IV Internacional e 
na adoção de posições oportu¬ 
nistas ou sectárias. 


UMA QUESTÃO DECISIVA 

A IV Internacional surgiu a 
favor de toda a experiência do 
intemacionaiismo proletário for¬ 
mulado por Marx, Engels e Lênin. 
E também incorporando novas 
lições, produto da burocratizaçáo 
dos primeiros Estados Operários 
construídos na história. 

É necessário, portanto, re¬ 
tomar a tradição do intemacio- 
nalismo proletário, ou seja, da 
existência de um partido mun¬ 
dial da revolução que encare a 
tarefa de derrotar as grandes 
transnacionais que dominam o 
mundo e impulsionar a revolu¬ 
ção socialista. 

Apesar de sua decadência, 
o imperialismo continua exis¬ 
tindo, atacando e destruindo 
a humanidade. A única expli¬ 
cação para isso é a falta de 
uma direção revolucionaria 
mundial e, como conseqüência. 


a derrota dos novos processos 
revolucionários que explodem 
mundo afora, em particular na 
América Latina. 

Fazer parte de uma organi¬ 
zação internacional, por menor 
e mais débil que ela seja, é fun¬ 
damental para o avanço de um 
partido revolucionário. Para todos 
os partidos revolucionários e cor¬ 
rentes internacionais, trotskistas 
ou não, está colocada a tarefa da 
reconstrução da IV Internacional, 
do Pãrtido da Revolução Mundial. 
O destino dessas organizações e 
da própria humanidade depende¬ 
rá da resposta a esse desafio. 

A Liga Internacional dos 
Trabalhadores (LIT-QI) está a 
serviço da reconstrução dessta 
organização internacional. Te¬ 
mos uma história, uma experi¬ 
ência acumulada, um programa 
e o embrião de uma organização 
revolucionária internacional. 



Kart Marx. 
Friedrích Enge/s. 
Vtadim/r Lênin e 
Leon Trotskv 
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A POUCOS DIAS DO l CONGRESSO DA COMUTAS, a preparação nos esta¬ 
dos segue a todo vapor e já vai entrando na reta final. Os primeiros 
números mostram que esse congresso será um marco na história da 
iuta dos trabalhadores no país. São 770 delegações de todas as re¬ 
giões. A organização do evento acredita que o número de delegados 
presentes possa chegar a 4.500. 


“SERA O MAIOR CONGRESSO DE TRABALHADORES 
NOS ÚLTIMOS VINTE ANOS” 


O Opinião conver¬ 
sou com José Ma¬ 
ria de Almeida, o 
Zé Maria, da Co¬ 
ordenação Nacio¬ 
nal da Conlutas. 
Ele falou sobre a 
preparação para 
o congresso e os 
próximos desafios 
na construção de 
uma alternativa de 
luta para a classe 
trabalhadora. 


é Opinião Socialista 
- Qual é o quadro 
geral da prepara¬ 
ção do Congresso 
da Conlutas? 

Zé Maria - O con¬ 
gresso deve ter algo entre 
4 mil e 4.500 delegados, 
além de 500 observadores. 
Será o maior congresso de 
trabalhadores em 20 anos, 
desde o congresso da CUT 
em 1988. É um congresso 
de que participarão traba¬ 
lhadores e jovens do país 
inteiro, que discutirão a 
situação nacional e inter¬ 
nacional. Esse evento vai 
preparar a militância num 
plano comum para as lutas 
que se desenvolverão nesse 
segundo semestre, como as 
campanhas salariais de di¬ 
versas categorias. Preparar 
também para a luta contra 



a defasagem salarial e a in¬ 
flação, que têm corroído os 
salários dos trabalhadores. 
Enfim, será um grande con¬ 
gresso e um momento muito 
importante na reorganização 
da classe trabalhadora. 

Quais são os principais de¬ 
safios do congresso? 

ZM - Em primeiro lugar, 
vai ser um momento im¬ 
portante no processo de 
fortalecimento da Conlutas 
como pólo aglutinador de 
forças. Também vai avançar 
na proposta de unificação 
com todos os setores de luta, 
numa única alternativa. Para 
isso, a Coordenação Nacio¬ 
nal da Conlutas vai levar ao 
congresso uma proposta de 
resolução que abre o debate 
de formar uma plataforma 
política comum para a uni¬ 


ficação com a Intersindical, 
como um esforço de consti¬ 
tuir uma organização unitária 
de luta. Então, esses serão os 
principais debates e desafios 
que estarão colocados no 
congresso: o fortalecimento 
da Conlutas e a necessidade 
de avançar na unificação dos 
setores combativos e superar 
a fragmentação dos setores 
que se colocam no campo da 
luta dos trabalhadores. 

Fale um pouco sobre o Elac. 

ZM - Vai ser com certeza um 
encontro histórico, reunindo 
representantes de mais de 
uma dezena de países na 
solidariedade internacional 
da luta dos trabalhadores. 
E também parte da pers¬ 
pectiva de organização que 
tem a Conlutas, ou seja: in¬ 
dependente, democrática e 
internacionalista. 

Recentemente, a direção do 
MTL anunciou que está rom¬ 
pendo com a Conlutas. Como 
isso vai se refletir? 

ZM - Esse é um fato lamentável 
que não ajuda no processo de 
reorganização dos trabalhado¬ 
res. É evidente que isso vai 
atrapalhar de certa forma o 
congresso, já que esse setor é 
responsável por 5% a 7% dos 
delegados eleitos. Porém, es-' 
peramos que os companheiros 
reflitam e voltem atrás. É im¬ 
portante também destacar que 
todos os setores do PSOL que 
vinham construindo a Conlutas 
continuam firmes, inclusive na 
preparação do congresso. 


Fortalecer a conlutas e unir tcftlos os que lutam 

TODOS AO CONGRESSO 


DIEGO CRUZ, da redação 

Na última reunião da Coor¬ 
denação Nacional da Conlutas, 
realizada nos dias 8 e 9 de 
junho, vários temas polêmi¬ 
cos foram discutidos. Entre 
eles, a natureza de governos 
da América Latina como o de 
Hugo Chávez, na Venezuela, 
ou de Evo Morales, na Bolívia. 
Alguns setores, como o MTL, 
chegaram a lançar um mani¬ 
festo criticando a realização do 
Elac por conta dessa polêmica, 
colocando em risco a própria 
unidade da Conlutas caso o 
encontro ocorresse. 

1 - Desde o início da construção da 
Conlutas e, de forma mais intensa 
depois do Congresso de 2006 que 
a transformou em uma Central de 
trabalhadores de caráter sindical 
e popular, nossa organização tem 
feito tudo que está ao seu alcance 
para viabilizar a unidade de todos 
os setores que estão na luta da 
classe trabalhadora (...). 

2 - Este esforço pela unidade e a 
busca constante de respostas às 
necessidades concretas da classe 
trabalhadora e da juventude, é o 
que possibilitou que a Conlutas se 
constituísse como principal pólo de 
aglutinação das forças que estão 
em luta pela reorganização dos 
trabalhadores, em curso no país. 

É isto que dá a ela condições pri¬ 
vilegiadas para seguir a luta pela 
unidade, neste momento em que 
setores da Intersindical sinalizam a 
disposição para um debate político 
que nos permita avançar na supe¬ 
ração da fragmentação que ainda 
prevalece. Em todo este processo 
o MTL fof parte constitutiva deste 
esforço. 

3 - 0 I o Congresso Nacional da 
nossa organização será, sem dú¬ 
vida, um momento importante 
deste processo. (...) E é neste 
momento que o MTL anuncia o seu 
afastamento. 

4 - A decisão dos companheiros é 
inexplicável. Ela foi anunciada um 
dia após a reunião da Coordenação 
Nacional da Conlutas, em que esta 
possibilidade sequer foi menciona¬ 
da. E, aparentemente, foi tomada à 


Após um produtivo e 
democrático debate, chegou-se 
a uma proposta de resolução 
comum sobre a realização do 
encontro. O MTL, no entanto, 
votou contra a própria res¬ 
olução que ajudara a redigir. 
Pouco tempo depois, sua di¬ 
reção anunciou a decisão de 
romper com a Conlutas. 

No dia 13, o Grupo de Tra¬ 
balho de Secretaria da Conlutas 
e vários representantes de enti¬ 
dades e movimenfos estiveram 
reunidos para redigirem uma 
resposta a essa atitude. Leia a 
seguir os principais trechos da 
nota divulgada pela Conlutas. 

revelia do processo de discussão e 
eleição dos delegados, que houve 
na base em todo o país, inclusive 
do MTL (...) 

5 - As diferenças existentes acer¬ 
ca da realização do ELAC foram 
bastante discutidas e, na última 
reunião da Coordenação Nacional 
da Conlutas, foram equacionadas. 
Aprovou-se uma resolução cons¬ 
truída em comum acordo com os 
companheiros. (A resolução vai em 
anexo a esta nota). Uma resolução 
que ao mesmo tempo permite o 
fortalecimento da unidade na luta 
e a solidariedade internacional 
dos trabalhadores e mantêm a in¬ 
dependência política da Conlutas 
frente aos governos e à burguesia; 
respeita a diversidade de posições 
na Conlutas e fora dela, sobre a 
situação política e os governos 
de vários países latinoamericanos. 
Embora tenham contribuído para a 
elaboração da resolução, votaram 
contra, fazendo declaração de voto 
apoiando o avanço que houve no 
conteúdo da mesma. 

6 - (...) Sabemos que os militantes 
de diversos partidos e organizações 
políticas atuam dentro dos sindi¬ 
catos, movimentos e da própria 
Conlutas, o que é legitimo. No 
entanto, são os trabalhadores e 
jovens organizados nos sindicatos, 
movimentos populares, sociais e 
organizações da juventude, que 
decidirão os rumos da Conlutas, 
coletiva e democraticamente, em 
suas instâncias. Esta ê uma con¬ 
dição que se aplica ao conjunto 
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das organizações. Sabemos que há 
muito a avançar no aprimoramento 
da Conlutas, sendo este, um desafio 
permanente de todos. Não nos pa¬ 
rece que o MTL tenha compreensão 
diferente. 

7 - É preciso dizer com clareza que 
o gesto dos companheiros traz pre¬ 
juízos ao esforço por construirmos 
uma alternativa unitária para a luta 
dos trabalhadores no processo de 
reorganização em curso (...). 

8 - É um gesto profundamente 
equivocado e que, portanto, não 
contribui nem para a construção 
da Conlutas, nem para o esforço 
para a construção da unificação das 
forças combativas do movimento 
sindical e popular, reivindicado 
por todos nós. Esperamos que os 
companheiros reflitam sobre o ges¬ 
to que acabam de fazer e possam 
reverter essa decisão, voltando 
assim a somar-se na construção 
da Conlutas e na unificação com 
os demais setores que estão na 
luta. Dessa forma, contribuirão em 
todo este processo com as opiniões 
defendidas pelo MTL. 

9 - Fazemos, por último, um chamado 
a todos os sindicatos, oposições sin¬ 
dicais, movimentos populares, sociais 
e organizações da juventude, que 
fazem parte da Conlutas e àqueles 
que têm lutado junto conosco, para 
levar adiante as lutas dos trabalha¬ 
dores e jovens no Brasil, e para unir 
a todos na construção de um mesmo 
instrumento de luta (...). 

São Paulo, 13 de junho de 2008" 



Sindicalistas falam sobre 
a importância do Congresso 



“Estamos num momento 
de reorganização da classe 
trabalhadora, onde todas as 
entidades e os movimentos 
sérios que têm o objetivo 
real de contribuir com essa 
reorganização e o necessário 
fortalecimento da correlação 
de forças dos trabalhadores, 
têm que se empenhar na 
participação do congres¬ 
so e no fortalecimento da 
Conlutas. Acredito na pos¬ 
sibilidade de esse setor que 
anunciou a ruptura rever 
essa posição, não acredito 
que seja unanimidade den¬ 
tro do próprio movimento 
e espero que revejam. 
Acredito que seria o mais 
sensato”. 

ELIANA LACERDA 
Diretora do Sindicato 
dos Trabalhadores das 
Indústrias Gráficas de 
Minas Gerais e dirigente 
do MTL-DI (Movimento 
Terra, Trabalho e 
Liberdade - Democrático 
eIndependente) 


“O I o Congresso da Conlutas 
será, sem dúvidas, um marco 
para o conjunto dos trabalhadores 
em nosso país. E incidirá positi¬ 
vamente nos processos de reor¬ 
ganização em curso. A saída do 
MTL, às vésperas do congresso, é 
inexplicável e não vai contribuir 
para a unificação”. 

SILVIO DE SOUZA, 
Diretor da Apeoesp pela oposição e 
dirigente da Conspiração Socialista 


“Achamos que o Congresso da 
Conlutas é um espaço para se 
fazer a discussão das diferenças 
políticas, diferenças de concep¬ 
ção. É uma perda para a Conlu¬ 
tas, mas principalmente para os 
próprios companheiros do MTL 
se eles deixarem de colocar suas 
opiniões no congresso. Queremos 
construir uma central sindical 
e popular que seja superior a 
qualquer corrente política. ” 

ANDRÉ 

diego cruz £ FERRARI, 

Dirigente da 
corrente SR 
(Socialismo 
Revolucionário), 
do PSOL 



“Estamos vendo o Congresso da 
Conlutas como uma ótima opor¬ 
tunidade de discutir a conjuntura 
brasileira e latino-americana. 
Acho que vai ter uma participa¬ 
ção ativa do Andes nesse con¬ 
gresso. Temos esperança de que 
esse congresso vá determinar a 
unidade na luta nesse segundo 
semestre”. 

JOSÉ ZAGO, 

diretor do ANDES-SN 


“O Congresso da Conlutas está 
em pleno andamento. Milhares de 
delegados já foram eleitos na base 
e é uma atitude irresponsável uma 
decisão como a do MTL. Agora, é 
preciso que os delegados que foram 
eleitos democraticamente na base 
possam ir ao congresso e façam 
valer a vontade dos trabalhadores 
que os elegeram”. 

LUIZ CARLOS PRATES, 

0 MANCHA, 
diretor do 
Sindicato dos mm 
Metalúrgicos f';< 
de São José dos ^J|j 
Campos 


Trabalhador da 
construção civil 
de Fortaleza (CE) 


Congresso do Sepe aprova proposta 
de nova central 


A segunda etapa do Congresso do 
Sindicato Estadual dos Profissionais de 
Educação (SEPE/RJ) se realizou nos dias 
13 e 14 de junho. A primeira foi realiza¬ 
da em outubro do ano passado, mas não 
conseguiu terminar a pauta de votações. 
Nela já havia sido aprovada, por ampla 
maioria dos votos, a proposta de unifica¬ 
ção da Conlutas e da Intersindical. Agora 
não só se reafirmou esta resolução como 
se avançou ainda mais no processo de 
reorganização. 


O congresso aprovou, agora, que o 
Sepe/RJ se esforçará política e material¬ 
mente para a construção de uma nova 
central de movimentos que seja criada 
a partir da unificação da Conlutas e da 
Intersindical. 

Em uma votação polêmica, o Con¬ 
gresso definiu, por 68% dos votos do 
plenário, dedicar 4% da arrecadação 
mensal do sindicato ao esforço de 
criação dessa nova central. 

A bancada do Sepe/RJ para o 


próximo Congresso da Conlutas con¬ 
ta com 210 delegados, eleitos em 
assembléias em todo o estado que 
reuniram cerca de 1.100 profissio¬ 
nais de educação. 

No último dia 12, o Sindijufe (Sin¬ 
dicato dos Servidores do Judiciário 
Federal do Estado de Mato Grosso) 
aprovou em assembléia sua filiação à 
Conlutas, mostrando que, às vésperas 
de seu primeiro congresso, a Coorde¬ 
nação se fortalece ainda mais. 
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POLÊMICA 


ELAC 




SOBRE A NECESSIDADE 
DE UNIR OS DUE LUTAM 


EDUARDO ALMEIDA, da Direção 
Nacional do PSTU e JOSÉ WEIL, da 
Uga internacional dos Trabalhadores 

Às vésperas da realização do 
Congresso da Conlutas, fomos 
surpreendidos com a saída da 
corrente MTL que, junto com o 
MES, tem um peso importante na 
direção do PSOL. O MAS (grupo 
prestista de Santa Catarina) está 
também seguindo o MTL. Feliz¬ 
mente, vários setores do PSOL 
seguem construindo a Conlutas. 

Os motivos apresentados in¬ 
dicam algo grave: essas correntes 
não entendem a necessidade de 
entidades de frente única dos 
trabalhadores, que incluam uma 
várias opiniões. Para eles, ou se 
está de acordo completo com as 
posições de seu partido, ou não 
se pode construir a Conlutas. 
No terreno latino-americano, ou 
se está de acordo com o governo 
Hugo Chávez, ou não se pode 
sequer realizar o Encontro Lati¬ 
no-Americano e Caribenho dos 
Trabalhadores (Elac). 

DIREÇÕES DO MES-MTL 
MÃO ACEITAM UM ENCONTRO 
AMPLO E PLURAL 

Vejamos em primeiro lugar a 
polêmica sobre o Elac. A Conlu¬ 
tas, a Central Operária Boliviana 
(COB), a Batalha Operária (Haiti), 
a Tendência Gassista Combativa 
(TCC - Uruguai) e a corrente C- 
CURA (Venezuela) convocaram 
um encontro com o objetivo de 
discutir um plano de lutas co¬ 
mum para os trabalhadores do 
continente. 

Esse encontro vai se realizar 
logo após o Congresso da Conlu¬ 
tas e está recebendo grande apoio 
entre as organizações sindicais, 
populares e estudantis da Amé¬ 
rica Latina. 

Só a presença das entidades 
que convocam o encontro já in¬ 
dica seu caráter amplo. A COB 
é, talvez, a central sindical de 
maior tradição em toda a América 
Latina. A Batalha Operária está à 
frente das lutas contra a ocupa¬ 
ção militar do Haiti. A C-CURA 
é uma corrente sindical de peso 
na Venezuela em setores operá¬ 
rios, em particular petroleiros e 
têxteis, cuja maior liderança é 
Orlando Chirino. A TCC é uma 
corrente sindical de oposição 
ao governo da Frente Ampla no 
Uruguai. 

Além dessas, existem já cen¬ 


tenas de entidades que devem 
enviar delegados. A discussão 
sobre o encontro formou grupos 
sindicais e populares amplos, que 
não existiam antes, como a Mesa 
Coordenadora no Paraguai, que 
agrupa 47 sindicatos urbanos e 
rurais. Outro exemplo é a Coorde¬ 
nadora Sindical de Bases em Luta 
(Peru), que reúne sindicatos de 
trabalhadores mineiros, ceramis¬ 
tas, do serviço público, e conta 
com a participação da Confede¬ 
ração Nacional Agrária, uma das 
mais importantes organizações 
camponesas do país. 

Na Costa Rica, estão con¬ 
vocando o Elac duas das mais 
importantes entidades do país: a 
Central Geral de Trabalhadores 
(CGT) e a Federação dos Estu¬ 
dantes da Universidade de Costa 
Rica (FEUCR). Do Equador virão 
delegados dos sindicatos do setor 
elétrico, de petroleiros, telefôni¬ 
cos, do funcionalismo público. Do 
Chile participarão representantes 
da Confederação de Sindicatos de 
Trabalhadores Santiago Poniente, 
Confederação Nacional de Pesca¬ 
dores Artesanais do Chile e vários 
outros. Virão representantes dos 
trabalhadores de educação do 
México, que acabam de fazer 
uma passeata com 20 mil pessoas 
contra a reforma da previdência. 
Outros países, como Argentina e 
Colômbia, também estão discu¬ 
tindo suas delegações. 

É importante destacar que 
esses sindicatos e entidades po¬ 
pulares são muito diferentes entre 
si e têm uma composição política 
bem ampla. Estarão presentes 
dirigentes sindicais que fazem 
oposição a Chávez e que apoiam 
seu governo. Ou ainda, organiza¬ 
ções a favor e contra o governo 
Fernando Lugo no Paraguai, Evo 
Morales, na Bolívia, e Rafael 
Corrêa, no Equador. 

Isso acontece porque a con¬ 
vocatória do encontro foi ampla 
o suficiente para poder unificar 
todos esses setores, com a única 
condição de serem independentes 
dos governos de seus países. 

O MES-MTL, no entanto, 
não está de acordo sequer com 
a realização do Elac. No texto 
“A proposta do Elac não ajuda 
a luta dos trabalhadores e dos 
povos latino-americanos”, diz 
que u a única orientação pos¬ 
sível para os trabalhadores é a 
de estar ao lado dos governos 
para resistir aos ataques siste¬ 


máticos que fazem a direita e o 
imperialismo”. 

Para as do direções do MÊS- 
MTL e Coletivo Luiz Carlos 
Prestes, a "única” posição cor¬ 
reta é estar com Chávez. Quem 
não apóia seu governo “cai 
do lado oposto”, ou seja, do 
imperialismo. E como essa é a 
“única” posição correta, os com¬ 
panheiros rejeitam o encontro: 
“Acreditamos que esse encontro 
está muito distante de ajudar na 
organização da luta dos trabalha¬ 
dores e povos latino-americanos 
e, pelo contrário, põe a Conlutas 
do lado de setores que, em nome 
da pureza socialista, fazem o jogo 
de interesses da direita. ” 

Isso quer dizer que a COB 
faz o jogo da direita na Bolívia e 
a C-GURA apóia a oposição de 
direita na Venezuela. Numa pos¬ 
tura típica do stalinismo, repete 
sua fórmula: quem não apóia o 
governo burguês “progressista” 
está do lado da burguesia e do 
imperialismo. 

No Elac estarão centenas de 
dirigentes sindicais e populares 
que estão a favor e contra esses 
governos. Mas que estão dispos¬ 
tos a encaminhar juntos planos 


dos trabalhadores. Isso é errado, 
no entanto, para o MES-MTL, 
porque o movimento tem que 
ser parte dos governos Chávez, 
Corrêa e Morales. Não pode 
haver críticas a eles nem lutas 
conjuntas com os que não estão 
a favor desses governos. 

DIREÇÕES DO MES-MTL QUER 
ATRELAR OS MOVIMENTOS 
SOCIAIS AOS GOVERNOS 

Os governos da Venezuela, 
da Bolívia e do Equador muitas 
vezes confundem os ativistas 
honestos por se declararem de 
esquerda e por terem alguns 
conflitos com Bush. No entanto, 
nesses países as multinacionais 
seguem controlando a economia 
e os trabalhadores continuam 
recebendo salários miseráveis. 
Não houve nenhuma ruptura 
real com o imperialismo norte- 
americano. As empresas dos 
EUA seguem tendo lucros altís¬ 
simos. A dívida externa conti¬ 
nua sendo paga. Menos ainda 
houve qualquer ruptura com o 
imperialismo europeu. 

O MES escreveu teses públicas 
que definem o governo Chávez 
como um “nacionalismo revolu¬ 


cionário”, podendo ir até o socia¬ 
lismo. Defendeu a entrada dos di¬ 
rigentes sindicais da UNT (União 
Nacional dos Trabalhadores) no 
PSUV, partido criado por Chávez 
para disciplinar os trabalhadores. 
Ou seja, os trabalhadores devem 
ser um apêndice do populismo e 
do governo venezuelano. 

Chávez, porém, vem per¬ 
dendo o apoio social na Vene¬ 
zuela ao manter o capitalismo, 
com suas conseqüências de 
inflação e miséria. Não foi 
acaso sua derrota no plebiscito 
do final do ano passado, em 
particular nos bairros mais 
populares. Depois do plebisci¬ 
to, Chávez está indo à direita, 
como se demonstrou no perdão 
aos golpistas de 2002 e nas 
recentes declarações contra 
as Farc. Não temos acordo 
com a política e os métodos 
da guerrilha colombiana, mas 
defendemos as Farc contra o 
governo pró-imperialista de 
Álvaro Uribe. Chávez defen¬ 
deu uma rendição unilateral 
da guerrilha, com a entrega 
de suas armas e reféns, o que 
pode significar simplesmente o 
assassinato dos guerrilheiros. 
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O MES-MTL ignora tudo 
isso. A única coisa que falam da 
Venezuela é da nacionalização 
da indústria Sidor. Mas essa 
medida não foi um “presente” 
de Chávez. Se os trabalhadores 
acabaram vitoriosos e obriga¬ 
ram o governo a nacionalizar 
a empresa, não se deve à na¬ 
tureza “antiimperialista” ou 
“nacionalista revolucionária” de 
Chávez, mas a uma greve longa 
que enfrentou a intervenção do 
ministro do Trabalho e a repres¬ 
são direta e violenta da polícia, 
antes de ser vitoriosa. 

O que significaria estar atrela¬ 
do ao governo Chávez nesse caso? 
Silenciar diante dessa repressão? 
É bem significativo que os compa¬ 
nheiros fiquem mudos em relação 
a isso. Ainda hoje, nada disseram 
sobre a repressão. 

O que significou estar atrela¬ 
do a Chávez quando ele demitiu 
Orlando Chirino? Um represen¬ 
tante do MAS respondeu a essa 
questão na reunião da direção 
da Conlutas, quando apoiou 
abertamente a demissão de 
Chirino. Não é por acaso que o 
MAS está apoiando a ruptura 
do MES-MTL com a Conlutas. 


As diferenças sobre os gover¬ 
nos venezuelano, equatoriano e 
boliviano são profundas. Mas 
não explicam porque o MES- 
MTL quer inviabilizar o Elac e 
rompeu com a Conlutas. 

Como todos sabem, não era 
proposta de nenhuma das orga¬ 
nizações convocantes definir no 
Elac uma posição sobre temas 
polêmicos como a caracteriza¬ 
ção do governo Chávez, mas sim 
tirar um plano de lutas. E isso 
deveria incluir tanto aqueles 
que apoiam como os que não 
apoiam Chávez. Exatamente 
como convivem no interior da 
Conlutas posições diferentes 
sobre esse tema. 

O problema é que para os 
companheiros não basta que o 
Elac não vote uma posição con¬ 
tra o governo Chávez. Para eles, 
o encontro tem que votar o apoio 
a Chávez ou então o evento esta¬ 
rá ao lado do imperialismo. 

Por isso, eles afirmam em 
seu texto “Não aceitamos um 
encontro cuja essência é pôr-se 
contra o processo bolivaria- 
no, posicionando-se objetiva¬ 
mente do lado da reação e do 
imperialismo. ” 


A Conlutas é uma entidade 
que busca unificar as lutas dos 
movimentos sindical, popular e 
estudantil de todo o país diante 
da falência da CUT e UNE. Vai 
realizar um congresso nacional 
com 4 a 5 mil delegados, mos¬ 
trando que está se afirmando 
como uma nova direção para o 
movimento. Não por acaso este¬ 
ve na frente das principais mo¬ 
bilizações contra o governo Lula 
, com as passeatas em Brasília 
em 2005 e 2007. Assim como 
esteve presente nas principais 
greves do país. 

Diante desse fato, porque o 
MTL e o MAS rompem com a 
Conlutas? Não pode ser apenas 
pela diferença sobre o governo 
Chávez. Existem outros se¬ 
tores no Brasil e na América 
Latina, que estarão presentes 
no congresso que defendem 
Chávez tanto ou mais que os 
companheiros. 

Tampouco pode ser pela acu¬ 
sação feita pelos companheiros 
do “hegemonismo” do PSTU. 
A Conlutas é uma organização 
ampla, que inclui movimentos 
sociais de peso na realidade, 
direções sindicais, populares e 
estudantis. Como partes des¬ 
sas entidades, existem muitas 
correntes políticas, embora a 
maioria seja de independentes. 
O PSTU tem peso entre seus 
delegados porque desde o início 
esteve presente na sua constru¬ 
ção. Mas todos saberp que a 
Conlutas é muito mais ampla 
que o PSTU. 

Existe na Conlutas um deba¬ 
te saudável e democrático, e por 
isso serão apresentadas 20 teses 
no congresso. Cada uma delas 
tem o direito ao mesmo tempo 
para apresentação de suas posi¬ 
ções. Aliás, como o MES-MTL e 


o MAS apresentaram teses em 
separado, os companheiros que 
estão rompendo teriam o dobro 
do tempo do PSTU para defen¬ 
der sua posições no congresso. 

Como explicar então a re¬ 
cusa desses companheiros a 
apresentar suas posições de¬ 
mocraticamente para mais de 
4 mil delegados que estarão no 
congresso? 

Na verdade, existe a possibi¬ 
lidade de que os companheiros 
estejam assumindo a posição 
equivocada de defender uma 
“corrente sindical do PSOL”. 
Ou seja, a mesma posição que 
leva a divisão dos trabalhadores 
em boa parte do mundo, com a 
“central sindical do PC”, a “cen¬ 
tral do PS”. Essa é a concepção 
de criar centrais sindicais para 
responder aos interesses eleito¬ 
rais dos partidos, e não a ne¬ 
cessidade da unidade para lutar 
que tem os trabalhadores. 

Nossa luta deve ser pela 
unificação da Conlutas com a 
Intersindical, por unir todos que 
lutam em uma única organiza¬ 
ção. A Conlutas, sendo o pólo 
mais dinâmico da reorganiza¬ 
ção, deve se fortalecer e quanto 
mais forte estiver, também 
estará a luta pela unidade dos 
que lutam. 

A ruptura só é coerente 
com a tentativa de construção 
de uma “corrente sindical de 
Partido”, no caso do PSOL. 
Isto, no entanto, favorece a 
fragmentação e se contrapõe à 
necessidade de uma entidade de 
Frente Única. 

A proposta de criar uma 
“corrente sindical do PSOL”, 
favoreceria a divisão dos tra¬ 
balhadores e se contrapõe à 
necessidade de uma entidade 
de frente única. 


É a mesma concepção que 
os leva a negar o Elac. Se o 
encontro não está atrelado a 
Chávez não pode se realizar. Se 
a Conlutas não estiver subordi¬ 
nada ao PSOL é preciso romper 
com ela e destruí-la. 

Chamamos a todos os seto¬ 
res envolvidos na construção da 
Conlutas e do Elac a manterem 
seu caráter amplo e seu objetivo 
de unificar as lutas dos traba¬ 
lhadores. Chamamos o restante 
do PSOL a seguirem o caminho 
dos companheiros desse partido 
que continuam na Conlutas. 
Esperamos também que MES- 
MTL-MAS revejam sua atitude 
e retomem a Conlutas. Fazemos 
um chamado especial aos dele¬ 
gados eleitos por essas correntes 
que venham a nosso congresso 
onde temos certeza que serão 
muito bem recebidos. 

Entre nós acumulamos a 
experiência riquíssima desses 
anos de construção da Con¬ 
lutas. Com erros e acertos 
tivemos uma convivência rica e 
democrática, que vai se expres¬ 
sar agora no congresso. Vários 
setores do movimento sindical 
e popular estão discutindo sua 
unificação com a Conlutas. Está 
se construindo uma entidade 
de frente única de movimentos 
sociais que é muito superior a 
qualquer um de seus agrupa¬ 
mentos políticos. 

A luta dos trabalhadores 
exige a unidade dos que se dis¬ 
põe a lutar. É preciso discutir 
a estratégia da Conlutas, seu 
plano de lutas, seu funciona¬ 
mento. É fundamental depois 
transformar as propostas vo¬ 
tadas em um movimento vivo 
dos trabalhadores, camponeses 
e estudantes. Vamos construir 
a Conlutas! 
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INTERNACIONAL 


AFRICA DO SUL 


SULUPO> AP AimÍEÍ[fí Ã VXENOF. OBIA 


WILSON H. SILVA, da redação e 
membro da Secretaria Nacional 
de Negros e Negras dos PSTU 

As últimas semanas de 
maio foram marcadas, na 
África do Sul, por uma onda 
de ataques contra imigrantes 
estrangeiros. O rápido cresci¬ 
mento do número de mortos e 
feridos (negros de países como 
Zimbábue, Moçambique, So¬ 
mália, Etiópia e Angola) expôs 
as terríveis conseqüências 
das políticas adotadas pelo 
Congresso Nacional Africano 
(CNA) desde que chegou ao 
poder, através do líder Nelson 
Mandela, em 1994. 

A onda de fúria deixou mais 
de 50 mortos e provocou a 
fuga desesperada de cerca de 
100 mil estrangeiros. A enor¬ 
me maioria era do Zimbábue, 
governado pela sanguinária 
ditadura de Robert Mugabe. 

Todos negros, evidentemen¬ 
te. Como também eram negros 
e miseráveis os milhares de 
sul-africanos que provocaram 
esse lamentável episódio. 

O alvo dos ataques são 
trabalhadores em busca de 
emprego, homens, mulheres, 
crianças, jovens e velhos. Gente 
vitimada pela “globalização” do 
desemprego e pelo aumento da 
miséria. Gente, resumindo, que 
só tinha uma diferença em rela¬ 
ção à maioria daqueles que os 
atacaram: eram estrangeiros. 

A onda xenófoba (de into¬ 
lerância com os estrangeiros) 
entre os sul-africanos mascara 
seus verdadeiros inimigos: as 
políticas neoliberais e imperia¬ 
listas e a covarde submissão 
das elites e dos governos de 
países. 


DA TRAIÇÃO A UM 
"NOVO" APARTHEID 

Em entrevista a “O Estado 
de S. Paulo”, em 2 de julho, 
o professor sul-africano Loren 
Landau, da Universidade de 
Witwatersrand, foi certeiro ao 
apontar as razões por trás da 
onda de ataques: “Os sul-africa - 
nos continuam tão pobres quanto 
há 15 anos, após o apartheid 
(...). O fracasso do governo em 
cumprir as promessas que fez 
em 1994 é a verdadeira causa 
da revolta . A frustração é tanta 
que a população só conseguiu 
expressá-la pela violência ”. 

O fato de que os ataques 
xenófobos tenham explodido 
agora, depois de 14 anos de 
governos do CNA, é mais um 
infeliz resultado da traição de 
Mandela e seus companheiros. 
Foi exatamente no momento em 
que a maioria do povo via reais 
possibilidades de derrubar o 
apartheid e aqueles que mais se 
beneficiavam com a opressão, 
que o CNA desviou as lutas para 
o beco sem saída da conciliação 
de classes. 

Na virada dos anos 1980, 
quando greves, manifestações e 
protestos destruíam a estrutura 
do sistema, o CNA abandonou 
a luta direta contra o regime. 
Assim, partiu para uma vergo¬ 
nhosa negociata com os dirigen¬ 
tes racistas. 

O acordo, expresso em su¬ 
cessivos governos formados em 
aliança com a velha elite racista 
sul-africana, acabou com as 
bases legais do apartheid. Mas 
se manteve toda estrutura eco¬ 
nômica que garantia à minoria 
branca o poder para super-ex- 
plorar a maioria negra. 

Dessa forma, manteve-se a 


maioria negra do país na mais 
absoluta miséria. Uma situa¬ 
ção em muito agravada pela 
submissão do CNA ao receitu¬ 
ário do FMI. E o resultado não 
poderia ser outro: aumento do 
desemprego, perda de direitos e 
criação de condições de trabalho 
cada vez mais opressivas. 

UMA DIÁSPORA SEM FIM 

Apesar de um índice de 
desemprego que atinge a casa 
dos 40%, a África do Sul ainda 
é vista como um oásis de opor¬ 
tunidades para as massas dos 
países vizinhos, onde a com¬ 
binação de saque imperialista, 
ação predatória de governos 
corruptos, epidemias e guerras 
resultou em situações ainda 
mais catastróficas. 

Exemplo disto é o Zimbá¬ 
bue. Três das cinco milhões de 
pessoas que migraram para a 
África do Sul vieram deste país, 
cujo desemprego atinge 80% da 
população e a inflação chega a 
inacreditáveis 165.000%. 

Ao imigrarem para o vizinho 
mãis rico da região, esta massa 
de desesperados submete-se a 
todos os mecanismos de supe- 
rexploraçáo da “ilegalidade”: 
salários de fome, condições 
de trabalho parecidas com a 
escravidão, absoluta falta de 
acesso a direitos mínimos, 
como saúde e educação, e ne¬ 
nhuma assistência por parte do 
governo sul-africano de Thabo 
Mbeki. 

A massa de refugiados é 
vista de maneira errada pelos 
explorados sul-africanos como 
responsável pelo aumento das filas 
de desempregados e pela crescente 
criminalidade que se espalha pelo 
país. Daí a serem transformados 


em alvo de furiosos ataques, foi 
uma questão de tempo. 

FÚRIA ANUNCIADA 

O criminoso descaso do gover¬ 
no do CNA ficou claro na postura 
adotada pelo presidente Mbeki, 
que só teve coragem de comentar 
o assunto mais de vinte dias de¬ 
pois do início dos ataques. 

Também não demorou para 
ficar claro que a tragédia já 
estava anunciada há muito tem¬ 
po. Além do evidente clima de 
insatisfação nas ruas, o governo 
já havia sido avisado por embai¬ 
xadores de vários países, fato 
admitido pelo próprio governo 
Thabo Mbeki. 

As críticas à forma como o 
governo lidou com a situação 
abalaram ainda mais a credibi¬ 
lidade do já enfraquecido presi¬ 
dente. Um dos principais jornais 
do país, The Sunday Times, 
chegou a estampar a manchete 
u Senhor presidente: por favor, 
renuncie agora”. 

OS VERDADEIROS 
RESPONSÁVEIS 

Já não são poucos os que, ape¬ 
sar de ainda reconhecerem seus 
antigos dirigentes na luta contra 
o apartheid nas figuras que, hoje, 
estão instaladas no poder, já per¬ 
cebem que eles nada têm a ver 
com seu passado de glórias. 

Enquanto a enorme maioria 
da população negra continua vi¬ 
vendo amontoada nos miseráveis 


“townships” (as favelas locais), a 
nata do governo, seus funcioná¬ 
rios, muitos deles ex-combatentes 
da luta contra o apartheid, e seus 
parceiros, dividem a vizinhança 
com a elite branca. 

São eles os verdadeiros res¬ 
ponsáveis pelo escandaloso caso 
de xenofobia que manchou a 
história de um país que abriga 
um dos povos que mais lutou no 
século passado. Foi o governo do 
CNA, apoiado pelo imperialismo 
internacional e com a ajuda de 
seus corruptos parceiros insta¬ 
lados no poder, que deu origem 
às condições que levaram às 
bárbaras cenas. 

Esse sentimento, inclusive, 
também foi expresso pelos mi¬ 
lhares de manifestantes que, 
apesar e contra a vontade polí¬ 
tica do governo, saíram às ruas 
para protestar contra a opressão 
xenófoba. Em meio às passeatas, 
em cidades como Durban, Cida¬ 
de do Cabo e Johannesburgo, 
não faltaram faixas e protestos 
exigindo mais empregos, salá¬ 
rios dignos e o fim do planos 
neoliberais do governo. 

Por isso mesmo, é preciso não 
somente denunciar esta situa¬ 
ção, dando nossa solidariedade 
aos imigrantes espalhados pela 
África, como também chamar 
o povo africano a dirigir sua 
justificada fúria contra os reais 
causadores da miséria e das 
péssimas condições de vida em 
que vivem. 



OPINIÃO SOCIALISTA 342 






























MOVIMENTO 


PROFESSORES 


] 


PROFESSORES ESTADUAIS DE 
SÃO PAULO ENTRAM EM CREVE 


DIECO CRUZ, da redação 

Os professores da rede es¬ 
tadual paulista aprovaram greve 
por tempo indeterminado na 
tarde do dia 13. A categoria 
aprovou greve durante assem¬ 
bléia que reuniu milhares de 
pessoas na Praça da República, 
na capital. A PM calcula que es¬ 
tiveram presentes 5 mil profes¬ 
sores. Já o sindicato, a Apeoesp, 
calcula 20 mil. A greve ocorre 
uma semana depois das eleições 
da Apeoesp, que marcaram um 
grande avanço da oposição. 
A principal reivindicação da 
categoria é a revogação do de¬ 
creto 5307/08, imposto pelo 
governador tucano José Serra 
no final de maio. 

O decreto atinge princi¬ 
palmente os professores tem¬ 
porários, os ACTs (Admitidos 
em Caráter Temporário), ao 
estabelecer uma avaliação de 
desempenho. Na prática, ele 
demite milhares de temporários 
que só voltarão a trabalhar 
quando fizerem uma prova. O 
decreto ainda dificulta a reali¬ 
zação de concursos e impede 
a utilização do artigo 22, que 
permite aos professores trans- 
ferirem-se a uma escola perto 


PROFESSORES 


de sua casa. O decreto tam¬ 
bém impõe atribuição de aulas 
compulsoriamente. 

ASSEMBLÉIA MASSIVA 

Os recentes ataques do 
governo Serra provocaram a 
indignação dos professores. A 
assembléia que aprovou a greve 
expressou revolta da categoria. 
A Praça da República, que fica 
em frente à Secretaria Estadual 
de Educação, foi tomada por 
professores de todo o estado. 
A greve foi praticamente da 


vontade de todos. Apenas 
um professor defendeu a mo¬ 
bilização sem greve, mas foi 
vaiado pelos trabalhadores da 
educação, que gritavam “greve, 
greve, greve!”. 

“A única alternativa para 
os professores é a greve já”, 
afirmou José Geraldo Cor¬ 
rêa, o Geraldinho, diretor da 
Apeoesp pela oposição. “O 
decreto expressa por um lado 
uma tentativa de privatização 
e, por outro, o autoritarismo 
desse governo”, disse. 


Ele ainda denunciou a cam¬ 
panha de mídia que o governo 
e a imprensa promovem contra 
os professores e a educação 
pública. Defendeu uma cam¬ 
panha do sindicato a favor da 
categoria e da greve. “Temos de 
pôr na rua uma imensa campa¬ 
nha, com camisetas, adesivos, 
outdoors, propaganda na rádio 
e na TV, dizendo de forma bem 
clara: ‘Não ao decreto! Fora 
Maria Helena 9 ”, defendeu 
Geraldinho. Maria Helena é a 
atual secretária de Educação, 


AGENCIA CROMAFOTO 



cuja gestão tem sido marcada 
pelo autoritarismo. 

Após a assembléia, os pro¬ 
fessores caminharam em pas¬ 
seata até o Masp, na Avenida 
Paulista, praticamente parando 
o centro de São Paulo. No Masp 
acontece a próxima assembléia 
unificada, no dia 20, às 14h. 
Até lá, os professores garantem 
a greve nas cidades e realizam 
assembléias regionais. 

ATAQUES 

Além dos baixos salários 
e das salas superlotadas, os 
professores sofrem todo tipo 
de ataque do governo Serra. 
Além do decreto, o governa¬ 
dor limitou as faltas médicas 
dos professores a apenas seis 
por ano. Isso se torna ainda 
mais dramático quando se 
sabe que a categoria é uma 
das que mais sofrem com 
doenças do trabalho, princi¬ 
palmente as relacionadas com 
o estresse. 

“Também fazem parte da 
pauta de reivindicação a luta 
contra a lei complementar que 
limita as faltas médicas, o li¬ 
mite de 35 alunos por sala de 
aula e o piso salarial do Diee- 
se”, explicou Geraldinho. 


GREVE DE PROFESSORES DERROTA 
GOVERNO PETISTA NO PARÁ 


ABEL RIBEIRO, de Belém (PA) 

Acabou em clima de confrat¬ 
ernização e de dever cumprido 
a greve dos professores do Pará. 
# Depois de 41 dias parada, a 

j categoria não se curvou diante 
dos ataques do governo Ana 
é Júlia (PT). Durante esse tempo, 
os professores enfrentaram 
ameaças, truculência da polícia 
e autoritarismo do governo. A 
greve foi suspensa com música 
e fogos em frente ao Palácio 
dos Despachos, sede do gov¬ 
erno, com a palavra-de-ordem 
“a luta continua / Ana Júlia a 
culpa é tua”. 

A última assembléia, no dia 
4 de junho, em frente à Secre¬ 


taria de Educação, foi acompan¬ 
hada por um forte batalhão da 
Polícia Militar e contou com a 
presença de mais de 500 trab¬ 
alhadores. Várias ações contra o 
governo foram definidas para o 
segundo semestre. Para a maio¬ 
ria dos presentes, a greve teve 
grande importância política, 
pois desmascarou o governo do 
PT e reacendeu a disposição de 
luta da categoria, o que não se 
via há muitos anos. 

Embora os valores dados 
pelo governo tenham ficado 
muito abaixo das reivindi¬ 
cações dos trabalhadores, a 
categoria não se curvou. Os 
trabalhadores exigiam 30% 
de reposição salarial e vale-re- 


feiçáo de R$ 400. O governo 
deu 6,5% e vale-refeiçáo de 
R$ 100. 

Enquanto Ana Júlia e o PT 
utilizaram de tudo para derrotar 
a greve, os trabalhadores respon¬ 
deram com passeatas, atos pú¬ 
blicos, bloqueio de ruas, ocupa¬ 
ção do gabinete da secretária de 
Educação, enfrentamentos com 
a polícia, conversas com a popu¬ 
lação e atividades culturais na 
Praça da República. O governo 
teve a seu lado a imprensa, a 
Justiça, que julgou a greve abu¬ 
siva, a propaganda nos bairros 
com panfletos e carro de som, 
o assédio moral, entre outras 
práticas repressivas. 
CONLUTAS FEZ A DIFERENÇA 


A Conlutas militou cotidi¬ 
anamente apoiando política e 
financeiramente a greve. Vários 
de seus sindicatos e dirigentes 
prestaram solidariedade du¬ 
rante a greve e a oposição Al¬ 
ternativa Conlutas na educação 
se firmou como uma referência 
de esquerda para os professores 
do estado. 

O papel da Alternativa 
Conlutas foi determinante, pois 
a APS (PSOL), corrente que 
dirige o sindicato, não tinha o 
objetivo de ir à greve. A visita a 
várias escolas com uma política 
diferente, de oposição ao gov¬ 
erno, possibilitou a entrada em 
greve, levando a categoria a 
reivindicar a presença de mem¬ 


bros da Alternativa na mesa de 
negociação. 

Este reconhecimento pos¬ 
sibilitou contatos com vários 
municípios e ativistas e a von¬ 
tade de muitos de participarem 
do Congresso da Conlutas em 
julho. O Sintepp (sindicato da 
categoria), tentando impedir o 
crescimento da Conlutas, pu¬ 
blicou um panfleto buscando 
associar a Conlutas a setores de 
direita, numa clara tentativa de- 
sesperadora e mentirosa de im¬ 
pedir o crescimento da oposição. 
O próximo passo agora é formar 
um bloco com princípios, de es¬ 
querda e independente do gov¬ 
erno para construir uma nova 
direção para o Sintepp. 
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MOVIMENTO 


METALÚRGICOS 


MAIS UMA BATALHA NA LUTA 
CONTRA OS ATAOUES DA CM 


FEUXMANN, 

de Sào José dos campos (SP) 

Cinco meses após ser derro¬ 
tada em sua proposta de retirar 
direitos dos metalúrgicos da 
fábrica de São José dos Campos, 
a General Motors volta a atacar 
os trabalhadores da cidade. 

A nova proposta da mul¬ 
tinacional foi apresentada no 
último dia 5, na Câmara de 
Vereadores. O próprio vice- 
presidente da GM no Brasil, 
José Carlos Pinheiro Neto, 
mostrou o projeto. No mesmo 
dia, a montadora paralisou 
a planta para apresentar a 
proposta aos trabalhadores. 
O sindicato só foi informado 
oficialmente no dia 9. 

A nova proposta, na verda¬ 
de, não é diferente da antiga. 
A GM quer abrir um novo 
turno no MVA (Montagem 
de Veí-^culos Automotores) 
e contratar 600 novos em¬ 
pregados. As condições para 
as novas admissões seriam o 
rebaixamento do piso salarial 
de R$ 1.700 para R$ 1.200 
e o banco de horas. 


Para atacar, a GM conta com 
a simpatia de seus tradicionais 
puxa-sacos, dos oportunistas 
sem escrúpulos, dos pelegos da 
CUT e de alguns ex-diretores do 
Sindicato dos Metalúrgicos. 

A promessa de 600 novos 
empregos temporários é ape¬ 
nas enrolaçáo para ganhar a 
população, em especial os de¬ 
sempregados. O que a empresa 
pretende mesmo é avançar em 
seu processo de mudança na 
produção, aplicando o banco 
de horas, aumentando o ritmo 
de trabalho, diminuindo salá¬ 
rios e ampliando seus lucros 
enormes. 

O VALE-TUDO DA CM 

Por que essa proposta apa¬ 
rece justo quando a empresa 
cresce? A GM está passando 
por um forte processo de mu¬ 
dança, no mundo todo, para 
sair da crise que já vive nos 
Estados Unidos. 

O lema agora é: “não deixe 
para amanhã os direitos que você 
pode rebaixar hoje”. Assim, a 
empresa ganharia mais no Brasil 
para enviar o dinheiro aos EUA. 



O terror psicológico sobre 
os funcionários na fábrica é 
desumano. “Não agüento mais! 
É preciso fazer alguma coisa!”, 
disse um dos operários. São 
encarregados, chefes e direto¬ 
res ameaçando diariamente os 
operários. 

Depois de perder sua pro¬ 
posta duas vezes em assem¬ 
bléia, a GM está apelando 
novamente. 

Os trabalhadores de São 
José são os únicos da GM em 
todo o país que ainda não acei¬ 
taram o banco de horas. Por 
isso, são referência nacional e 
internacional de luta. 

A empresa deu prazo para 
o sindicato tomar uma deci¬ 
são até 19 de junho. A luta é 
histórica e até o momento tra¬ 
balhadores e sindicato saíram 
vitoriosos. Uma terceira etapa 
irá começar. 

AGORA É 

GARANTIR DIREITOS 

Diante da chantagem, al¬ 
guns trabalhadores acreditam 
que o mal menor seria aceitar 
a proposta da empresa. Afinal, 


existe a ameaça de fechar a 
empresa. Isso é errado! 

É onde mais se desrespeita 
os direitos que as portas se fe¬ 
cham para os trabalhadores. Na 
Volkswagen, por exemplo, onde 
os direitos foram rebaixados, 
milhares foram demitidos. Infe- 
lizmente, com a ajuda da CUT, 
as portas das fábricas fecharam 
mais cedo para muitos. 

Mesmo que a posição do 
sindicato de São José seja a 
mesma - não aceitar a propos¬ 
ta da empresa -, vai atender a 
vontade dos trabalhadores de 
negociar. São os trabalhadores 
quem decidem. 

A campanha do sindicato 
corre contra o tempo. O curto 
prazo dado pela GM dificulta o 
convencimento. Mas engana-se 
a GM se imagina que se trata 
de uma luta que será decidida 
na próxima assembléia. Não se 
trata de ganhar ou perder uma 
assembléia, mas de ganhar a 
consciência dos trabalhadores. 

CAMPANHA NÃO PÁRA 

O Sindicato dos Metalúrgi¬ 
cos está desenvolvendo uma 


intensa campanha de pro¬ 
paganda. Panfletos, atos na 
porta da fábrica, matérias na 
imprensa, entre outras ini¬ 
ciativas. Foram produzidos 9 
mil DVDs explicando as ver¬ 
dadeiras intenções da GM. 
“Fizemos esse video para que 
o trabalhador pudesse enten¬ 
der que a proposta da GM é 
ruim para os trabalhadores e 
toda a região ”, disse Vivaldo 
Moreira, diretor do Sindica¬ 
to dos Metalúrgicos. 

A empresa quer que saia 
do bolso dos trabalhadores 
o dinheiro para cobrir o pre¬ 
juízo nas contas das fábricas 
norte-americanas. Os operá¬ 
rios não devem cuidar das 
crises criadas pelos próprios 
patrões. 

Além disso, a empresa 
recebe milhões de benefí¬ 
cios dos governos federal e 
estadual. Exigimos que os 
governos de Lula e Serra 
suspendam imediatamente 
os benefícios e isenções 
fiscais, até que empresa 
acabe com a pressão sobre 
os trabalhadores. 


GREVE DA REVAP 
TERMINA COM VITÓRIA 


FEUXMANN, 

de Sào José dos campos (SP) 

Depois de 30 dias de con¬ 
flito, mais de 60% dos traba¬ 
lhadores terceirizados da Revap 
aprovaram, no dia 16, o fim da 
greve. A Revap é a refinaria da 
Petrobras em São José dos Cam¬ 
pos. As empresas que formam 
a concessionária, depois de se 
recusarem a negociar, não resis¬ 
tiram e finalmente se curvaram 
ao movimento. 

APESAR DA CUT, VITÓRIA 

O cansaço não foi suficiente 
para impedir que mais uma vez 
os cerca de 7 mil trabalhadores 
lotassem a assembléia. Foi lida 
a proposta da empresa e, no 
caminhão, houve um duelo de 
posições. De um lado, o sindi¬ 
cato da construção civil (CUT). 


De outro, o comando de greve 
e a Conlutas, representada por 
Donizete e Atenágoras. 

A CUT tentou jogar os tra¬ 
balhadores contra a Conlutas, 
procurando de todas as manei¬ 
ras transformar a vitória em 
derrota. Apenas porque a greve 
foi realizada por fora da CUT. 
Ou contra ela. 

O presidente do sindicato da 
construção desceu desmoraliza¬ 
do do caminhão da Conlutas. 
Ouviu acusações de “pelego, 
traíra e vendido”. Atnágoras, da 
Conlutas, mesmo reconhecendo 
que alguns pontos da pauta não 
foram satisfeitos totalmente, 
afirmou que “essa greve poderia 
ter ganhado muito mais se a 
direção do sindicato não tivesse 
virado as costas aos trabalha¬ 
dores no início da greve”. Foi 
aplaudido. 


CONQUISTAS ECONÔMICAS 

Segundo a proposta aprova¬ 
da, os trabalhadores terão 10% 
de reajuste, um dos maiores 
índices dos últimos anos. Além 
disso, terão o pagamento de 
70% de horas extras durante a 
semana e 100% nos domingos 
e feriados. Também serão pagos 
R$ 1.500 de PLR e garantidos 
90 dias de estabilidade. Os 
trabalhadores receberão seu 
pagamento normal (vale e paga¬ 
mento) e os dias parados serão 
descontados pela empresa: 
dez dias nas férias, 17 dias na 
rescisão de contrato e três dias 
pagos pela empresa. Todas as 
demissões foram revertidas. 

Segundo um dos dirigentes 
da greve, Milson, o Barba, “a 
greve foi uma vitória porque qua¬ 
se todas as nossas reivindicações 
foram atendidas”. 
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